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PERÍODO: De 25/janeiro a 21/fevereiro/2003, das 13h30min às 17h30min

LOCAL: Sede Campestre do SESI e Poliesportivo S.E.R. Santo Ângelo
CLIENTELA: 200 crianças de 06 a 12 anos

PROMOÇÃO: Centro de Promoção da Vida Dr. Willi Gatz

                      Prefeitura Municipal de Santo Ângelo - SMEd 

 SESI Santo Ângelo

                      SER Santo Ângelo

APOIO: Promotoria de Justiça da Infância e Juventude de Santo Ângelo 

PATROCÍNIO:

· Deputado ADROALDO LOUREIRO         * OAB Santo Ângelo

· PATZ e Cia. Ltda.                                   * LU Modas

· Quintino Imobiliária                               * Redelar Móveis 

· Posto FLACH                                          * Schatz      

· Posto Tiarajú                                          * Center Modas

· Banrisul

· Alibem    

LANCHES: Padaria FOGLIATTO, Padaria PALADAR, Supermercado PAGMENOS, Supermercado SULMISSÕES, VONPAR REFRESCOS. 

· Transporte: VIAÇÃO TIARAJÚ.
Colônia de Férias: PROJETO  VIVA  FÉRIAS  2003

1. OBJETIVO GERAL:

Proporcionar lazer a 200 crianças de 06 a 12 anos, oportunizando-lhes a prática de atividades de lazer, esportivas, de recreação e cultural, como forma de ocupação sadia do tempo livre, visando o desenvolvimento saudável do corpo e da mente e propiciando o crescimento da personalidade individual. 

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Conscientizar as famílias, especialmente os pais, bem como autoridades públicas e administradores de entidades privadas sobre a importância e a necessidade de oportunização de atividades de lazer para crianças, no período de férias;

2. Promover oficinas recreativas, proporcionando as crianças oficinas de atividades esportivas, de dança, teatro, música, artes e confecção de brinquedos, com recursos obtidos junto a iniciativa privada.

3. Trabalhar valores e propiciando situações favoráveis ao crescimento da personalidade infantil, especialmente:

· ensinar e construir com as crianças os valores fundamentais e fomentar o respeito à identidade própria e as suas características culturais, o respeito ao próximo, aos direitos humanos e liberdades fundamentais; a valorização do próprio trabalho e do trabalho do outro; a responsabilidade com os materiais próprios, de terceiros e coletivos; aos valores sociais da comunidade em que está inserida; 

· fomentar e desenvolver a personalidade, as aptidões e a capacidade mental e física das crianças;

· conseguir a participação ativa das crianças nas atividades educativas, não tratando-as como meros objetos passivos do projeto;

· desenvolver atividades que fomentem um sentimento de identidade e integração entre os participantes e os grupos, os monitores e coordenação, desenvolvendo também a compreensão mútua, a harmonia e o espírito de cooperação;

· incentivar as crianças a compreenderem e a respeitarem opiniões e pontos de vista diversos, como também as diferenças culturais e pessoais que possuem.

3.   JUSTIFICATIVA:

O presente Projeto apresenta-se como um programa organizado pela soma de esforços de diversas entidades da sociedade civil, ciosos de seu dever com a efetivação dos direitos de nossas crianças, especialmente os de acesso à atividades educativas, de esporte, lazer e culturais. As entidades que promovem o Projeto Viva Férias, buscam, através do financiamento da iniciativa privada e Poder Público, propiciar uma espaço lúdico diferenciado, preocupado não apenas com a oportunização de atividades físicas, mas também com o aspecto de formação de valores de nossas crianças, principalmente àquelas crianças que não têm acesso à tais atividades, em decorrência da situação social familiar.  

Ao falarmos de direitos fundamentais das crianças e dos adolescentes hoje, logo pensamos no disposto no artigo 227 da Constituição Federal que assegura, com absoluta prioridade, e como dever da família, da sociedade e do Estado, o direito à vida, à alimentação, ao esporte e ao lazer, à profissionalização, à educação, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocar as crianças e adolescentes a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. Após a inserção dos direitos fundamentais das crianças e adolescentes na Constituição Federal, o Estatuto da Criança e Adolescente consolidou esses direitos e estabeleceu mecanismos para o seu efetivo exercício.

Estabelece também a Lei 8.069/90 a prioridade absoluta de atendimento à criança e ao adolescente. Segundo a professora e pesquisadora Tânia da Silva Pereira:

      A determinação de prioridade absoluta para a infanto-adolescência como norma constitucional há de se entender por primazia ou preferência para as políticas sociais públicas “como dever da família, da comunidade, da sociedade civil e do Poder Público” (art. 227- CF e art. 4º- ECA) (PEREIRA, 1996, p. 26).

Uma das formas preconizadas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente para possibilitar a assunção da responsabilidade pelas políticas de atendimento à criança e ao adolescente pela sociedade civil é o incentivo de doações ao Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, pelas pessoas físicas e jurídicas, como forma de financiamento de programas de atendimento de crianças e adolescentes. Reza o artigo 260 do ECA:

“Os contribuintes poderão deduzir do imposto devido, na declaração do Imposto de Renda, o total das doações feitas aos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente – Nacional, Estaduais ou Municipais – devidamente comprovadas, obedecidos os limites estabelecidos em Decreto do Presidente da República”.      

O presente Projeto apresenta-se como um programa organizado pela soma de esforços de diversas entidades da sociedade civil, ciosos de seu dever com a efetivação dos direitos de nossas crianças, especialmente os de acesso à atividades educativas, de esporte, lazer e culturais. As entidades que promovem o Projeto Viva Férias, buscam, através do financiamento da iniciativa privada, propiciar uma espaço lúdico diferenciado, preocupado não apenas com a oportunização de atividades físicas, mas também com o aspecto de formação de valores de nossas crianças, principalmente àquelas crianças que não têm acesso à tais atividades, em decorrência da situação social familiar.

4. ATIVIDADES PROPOSTAS:

As atividades lúdicas serão realizadas em forma de oficinas, oportunizando atividades diversificadas a todos os participantes:

1. OFICINA DE ESPORTES: Atividades recreativas com bola, jogos recreativos, jogos desportivos, futebol, iniciação a voleibol e basquete;

2. OFICINA DE NATAÇÃO: Atividades de natação;

3. OFICINA DE DANÇA: atividades de recreação, concurso de dança, construção de coreografias, resgate de danças e brincadeiras, tais como dança da laranja, da cadeira, etc;

4. OFICINA DE TEATRO: confecção de máscaras, atividades com fantoches, teatros de bonecos, trabalho com histórias infantis, literatura infanto-juvenil, criação de histórias, peças de teatro, organização de pequenos teatros, atividades de dramatização.

5. OFICINA DE MÚSICA: atividades coordenadas de canto e poesia, concurso de cantos, videokê, aprendizagem com instrumentos musicais, tais como violão, teclado;

6. OFICINA DE ARTES E BRINQUEDOS: pintura, dobradura, escultura com sucata ou argila, recorte e colagem, confecção de brinquedos alternativos (vai-e-vem, boliche, futebol de prego, peteca,...)

5 CUSTOS DO PROJETO:

ESPÉCIE
QUANTIDADE
CUSTO UNITÁRIO
CUSTO TOTAL
RESPONSÁVEL

Coordenação
03
R$ 500,00
R$ 1.500,00
· SMEd

· CPV Willi Gatz 

Monitores
18 (03 por oficinas)
R$ 300,00
R$ 5.400,00
· SMEd

· CPV Willi Gatz

Psicóloga
02
R$ 500,00
R$ 1.000,00
· SMEd

· CPV Willi Gatz

Serviços Gerais
03
R$ 200,00
R$ 600,00
· SMEd

· SESI

GASTOS PESSOAL


R$ 8.500,00


Material para oficinas (tintas, colas, canetas, lápis, bolas, cordas, etc).


R$ 1.500,00
· SMEd



Camisetas
220
R$ 5,00
R$ 1.200,00
· CPV Willi Gatz (taxa inscrição).

TOTAL MATERIAL


R$ 2.700,00


CUSTO TOTAL




R$ 11.200,00


6 AVALIAÇÃO:

     O Projeto Viva Férias 2003 será avaliado, quanto às atividades propiciadas e desenvolvidas pelos monitores, pela Coordenação do Projeto e às entidades que promovem o Projeto (Centro de Promoção da vida Dr. Willi Gatz, SESI Santo Ângelo, SER Santo Ângelo).

Ao final das atividades, o Projeto será avaliado:

a) pelos participantes, em avaliação informal e registrada realizada pelos monitores;

b) pelos pais, através de fichas de avaliação;

c) pelas entidades que promovem o Projeto, monitores, coordenação e entidades de apoio, em reunião de avaliação.

A prestação de contas do uso dos recursos angariados será de responsabilidade do CENTRO DE PROMOÇÃO DA VIDA DR. WILLI GATZ, devendo ser realizada no prazo de 20 dias do encerramento das atividades do Projeto. A prestação de contas deverá ser encaminhada ao Município de Santo Ângelo (ao gestor do Fundo Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente), ao Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente; à Curadoria da Infância e Juventude e à empresa financiadora. 
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